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5. raias ac era ta. ara«c c-wrcac a catara6 a,s o5a.c.. ±asa %as. 
~ndidato a Prefeito e Jorge Rosa, candidato a Vereador, também pela Colir,açio das Oposiç~es de B.V. 

O candiclato das Oposi pal e a nossa juventude os, políticos, profissio- trabalho, de vida". 
(Ões em Bela Vista, pro:: é obrigada a procurar º.!:: nais liberais e o povo,en Finalizando, "todos 
tutor rural Edson Medei- tras cidades pois o mcr- fim, a BELA VISTA, A m,;r:: os nossos candidatos a 
ros de Moraes, quer "uma cado de trabalho em Bela 1\0 DE BELA VISTA, para so vereador sabem que a nos 
ta:,panha política cm al- Vista diminui a cada dia erguermos todas as ativi- sa proposta é de traba­ 
to n[vel, com a apresen- cm consequência do fecha dades criando uma nova ma lho, não vamos entrar na 
taçào, por parte dos can- mento de empresas comer- neira de pensar, com oti- hriga pessoal, respeita 
d!da,os, de id.;ias, pro- ciais e da estagnação do mismo e muica luta', mos os nossos adversári 
stas de Governo". nosso comércio e indús - Quanto as críticas que os, suas famílias, pois 

Entende Edson Medei - tria. Foram poucas as en- o PMDl! vêm fazendo nos co- llela \'ista é isso, uma 
tos de Moraes que, "Bela presas que se instalaram nícios, Edson disse que"~ r,randc f;in{lia e perma­ 
iista atravessa um momen cm Bel? Vista emenos ain posição somos nós, quem é ni!cerã assim, se depen­ 
to de extrema gravidade. da as que ampliaram suns governo é o PMDB, cabe à der de nós, nós Quere- 
0 ~verno do Estado trans ntividndes no município, eles defender suas idéias mos e estnmos na luta Apesar das ameaças, palavr~es, telefonenas a- 
feriu a Agência Regional afirmou Edson. e os seus métodos de tra- por uma Bela Vista pro- nônimos e outras "cositas as", INFORME TF conti 
Se Educação para Jardim; Para o candidato da Co balho e de acão. Não va- gressista, unida, forte nua com a sua missão de be inforar a counida- 
'chou a Casa do Artcsào; ligação PTB/PFL e PílT,"o mos fazer da política be- e justa, coe a partici- d: belavistense, afinal de contas, quec nao deve 
::Jo conseguimos a pav !. - tempo urge, ternos uma no- lnvistcnsc uma guerra, o pação de todos os s"g - nao teme. 
:ent,1,;ão asfáltica dn BR va proposta de adminis - povo está cansado,não es- mentos da sociedade, vi Neste final de secana estaremos cobrindo o a- 
iO, trecho Bela Vista a tração, nela será inseri tá querendo ouvir ataques sando acima de tudo,no~ niversário do Esporte Clube Jardim, na cidade de 
:a'.dln;_ns 40 quadras de do a formação de um gru- pessoais, quer novas pro- so progresso, o progres Jardim, na semana que vem estarecos apresentando 
síalto na cidade não fo po de trabalho, congre - postas para criar novas e so da Princesa do Apa, o os destaques da grande festa que está sendo pro- 

realizadas; não te- gando produtores rurais, melhores alternativas, me progresso da nossa Bela movida pela diretoria do clube, já no do~ingo es 

irtütcitio tsiuniu. ias' iisi Lisiiii@ isisai.si@ 
SERVIDORES oà EDUCIIÇÃO _NO caso HUGO MIINCOELHO 

'i ~ salão nobre do Grê­ 
; 0 dos Sub-Tenentes e 
tgentos Pedro rufino , 
s dias 24 e 25 de set. 
:1 Palco do encontro q/ 
•tonteccu na Princesa do 

I 
-- l 

Essas ameaças e telefonemas anônimos só nos mo 
tivam a continuar na luta, procurando EXTIRPAR DA 
SOCIEDADE ESSES ELEMESTOS DESPREPARADOS para neln 
conviverem como CIDADÃOS. 

Se as matérias publicadas ec nossos jornais não 
procedem, sio infundadas, a{ está a Lei de Impren 
sa, a Jusrtça, único cnrninho decente e legal que a 
democracin se utiliza para punir e reparar os er­ 
ros da imprensa. 

IVALDO PEREIRA - REDATOR CHEFE. 

INFO 

Apa com o objetivo de dg 
cidir sobre a estrutura/ 
Sindical dos Servidores/ 
Estadunis da Educnçâo. 

Do evento participa­ 
ram as cidades de Coru~ 

Casa do I rtesão 
,d'ffct1 suportar ca Neste dia 26 pp. esti que são bastante, coloca 

ta- f ve presenciando os fun - vam seus produtos em e- e, "manha falta deres "" 
, • 0 do governo do Esta cionários dn Secretaria/ posição para serem come! 
"Para com os belavis - de Educação e Cultra do clal lzados e assim arre- 
se, Estado carregando tudo o cadando um dinheiro a ma- te,.e falta de inte a 

, do Pretetto Munici que tinha na nossa Casal is. Agar, niio têm mais,:i 
Para do Artesão, um lugar on- Casa do Artesão foi leva 'a. com os nossos a e«a - 

ri. "e v arei· " sr " cera. "EIA 0t.., Comentando Po,Na!... 
belavistense está na P{ 
GIA 08 OESTA f.lHCÃO. 

- 

ia 

AVISO 10S 
NAVEGANTES 

A REDE BELAVISTE!SE DE JORNAIS LTDA., empresa 
que edita os jornais TRIBUNA DA FRONTEIRA, TRIHU­ 
NA MURT INHENSE, JORNAL CORREIO JARDINENSE, TRIMV­ 
NA DE CARACOL, JORNAi. DE BONITO, JORNAL DE ANTO­ 
t:10 JOÃO E JORXAL íl,\ PCCUÁR!fl E A<,R!CULTl'RA, cu ., 
nic,1 que QUAISQUER AGRESSÕES QUE UM DE SEUS REPOR 
TERES E COLUNISTAS sofrerem por parte de elementos 
despreparados para viverem num regime democrático 
e de lrnprensn livre, ser,Í i□ediatnmente comunica­ 
do à Associação Brasileira de JornaiR do Interior 
ABRAJORl, Associocão llras i le Ira de Imprensa-ABIM, 
Sindicato de Jornalistas Profissionais, Secreta - 
ria de Justiça de MS, Assembléia LcRlslotivo, Ci­ 
mara Federal, Prestd@nela da República, Associa - 
çio Nacional de Jornals-ANJ, Secretaria de Segu - 
rança Pública, além de tomarmos todas os·providên 
cias jurídicas cabíveis e medldns legni~. - 

Adiantamos, outrossim, que TELEFONEMAS ANONI­ 
MOS, de CA1'ALHAS, não nos int!midnm. Ligar para os 
nossos jornais, cano fizeram em Bela Vista-TRIBU­ 
NA DA FRONTEIRA-ofendendo funcionários e funcioná 
rias, inclusive a diretora deste Jornal, com pal; 
vras de baixo calão, próprios de CANALHAS, DESOCÜ 
PADOS, VAGABU:SDOS E ADEPTOS DA VIOLENCIA como for­ 
ma de intimidaçio, saibam que nós, e todn a nossa 
equipe, já enfrentamos ~ultas paradas indigestas, 
num período ditatorial, em que esses MESMOS VAGA­ 
BUNDOS se escondiam na vida morna e indiferente 
dos covardes. 

bi, Dourados, Campo Gran­ 
de, Fátima do Sul, Nova A 
dradina, Aquidauana, Ama; 
bai.,. Três Lagoas e Na·,irai. 

Veja a matéria corple­ 
ta na PÁGINA 02. 

julganento que carcou a inauguração do 
novo Juiz de Direito da Cocarca, Xisto novo Tribunal do Juri e a estré­ 

Lescano e absolvido. PINA 02 
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• ENCONTRO ESTIDUIL DOS 
SERYIDBRES OI EOUCICiO 

j ! 1 •() 

d r rt 
fo! p , l o do Enon - 
1 1 0 qt í tf'(,r1lPf't 11 ll 

I' - 
d 1 ,1 

PrII 1 de /\p; t· 1 •Hl 

IJ oi, 1c 1 1 vo dt "<l••r· J - 
cl 1 1 , p 1 ,no d<• t rabz 
Lllc, r .1·.i o fui uro ,. 
e tudar scbre 'n es 
1 rutura só 1 ncl i ,. ,11" . 

!JIJ l Vl íl lo p, r t 11; .!_ 
f' 11' n e cidades d 
Corumbá, Dourados 
Camp Grande, Fátima 
ele i;ul, iluv-: /\11t'!'adi 
n ,, Aqvidauan ,, !\111.im 
bai, Ts Lacas 
Navirai. 

Um:, d, s pr i,w ipa­ 
is reivindicvçocs dos 
servidores da educa­ 
ç;Í.o rrcnl, ;, l·EDEH/\­ 
SCL ;, o dt' "que o 
Gl'rVÍUOI' pÚblir.o Gl'­ 

ja in torado à Secre 
lari ·, de Etlur:açnu -Z: 
nao penas como mero 
servidor", 

Sunco Leda Rei 
nn Bitencourt Balbue 
na - l'r, sidenlc da 
Associação dos Servi 
dores Públicos de Bé 

la Vista "a fin; 1 ida 
de da criação do Con 
St. lho d Servidores 
d: Educo ó 

"Ili I ll 1 í 
em Corumbá a eleição 
e! 1 t ,< V 1 d Í I otori d 

l· •·<I• r sul (' l ri P' - 
dr concorrer ao 
cargo de Secretária 
Geral,o qu ser1a Ll­ 
ma vitória para a 
l'rlnrl'Grl CIO !\pd 
ri incipalm 11 e para 
os servidores da <•du 
,; r,ç nn Mun 1,.. l p, 1. 

/\ lula r.01:Linun.,. 
e o.· servidores da 
educação estadual 
r, i vi nd i<: am :;,'u:· d 1 - 
rei'os, pra 'paran­ 
ir na Constituinte 

Estadual a etabili­ 
dade dc Servidor Pá­ 
blir;o", Também peln 
"mnnulcr.ç:Ío da jorn~ 
d; de 40 hs dC' lt nbr 
lho SC'rntn:,l". 

O II O l·.nr.onlro Es 
t.aclual dcs servide - 
rs da educação ocor 
rido ew Bela Vista 
f0i pcornovido pela 
assor.iação bclavis - 
tcnse auxiliado na 
Scr.relaria por Corum 
bá. 

A mt.sa qt1c diri - 
giu oe Lrnb-lhos foi 
r.cmposla pcr Leda 
Prrs. de !\s. rlcs Sr.r 
viciares de BEL/\ VlS­ 
T/,, Frrnr. tsr.a /\lbu - 
querqve -- Secretaria 
(Corumba), Eleude 
/\uxiliar(Corumt~) e 
r.emo r.onvidado espL­ 
r.i..11 Marianc de- Cam- 

r(J, l I V' f'íl po Gr«nd qv 1 

exp+iço obre 
1 I ,. , ] l Z Ç 'l o , 

No final da 
11, PP· Br la 
t.< V(' r (}j l t­ 

d•· :Jt•1• rr 1.r,ct1 i 
r \ l • [d1" . • ,, í z i - 
nhas q u • v I e r ,n, :• 
Princesa dc Ap m 
busca dr união 
i'or-talc•ril.\ 1n lo de:, 

ç?ío, :t"'r•·dito qvl' 
onpuiram volt r 
para cas cm muito 
mais parra Í Ot'Çd. 

de ve,n\ack p.1r., lu­ 
Lar, m p< lo qu,· lh 
é de d i rc i lo. 

E X P E n 1 EN T E \ 
TRIBUNA OA FROHEIRA 1 
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Por que scrá?Mas 
é verdade e a vcrda 
de dÓi, Os jornais 
cdilados pela Rede, 
vcm ha muitos e mui 
tos anos fazer.do su 
cesso, e numa epoca 
dessas que esta re­ 
r.hcndo der.cisas bo 
as e furos temos a 
obrigação de levar 
até os leilo!'eS os 

XISTO LE 
NO CISO 

presidido 
Juiz 1 Dir i'o 
i.ll'l l '.'i!•ta.l>r. Wil 
:.HHI \e I' t' J 11 ' cp li 

opo1 uni<hd• 

ri ad<-. 
O julamento 'ev 

r:cmc, r·éu Xl:.:Lo I • .r·• 
no por· , r vol vimnto 

m umo briga que r tu 

sou a mrte lo Hupo 
Manco lho, an pas_± 

Ll LE,. do' 

(:J 

na redação.Na edi;ão 
da Tribuna n 91% a­ 
r.hci q~e realmcnlc 
até an~lfabcto que - 
ria sabc·r o que nele 
r.entinha dr notir.i - 
as, aleuns tppir.os s 
mais r.cmcnladcs e a 
pagina mEis r.cmenta­ 
da foi o INFORME TF 
ecilada por Ubaldino 
HoJriguc·s,qt:l proveu 
que mexer.cm a estru 
Luca d, muita gente 
que fci, está sendo 
e sc-rá nctir.ia. Ain­ 
da perguntaram-me se 
é Ubaldino que esr.rc 
vc tudo aquilo,r.lar; 
que é e pcdm ficar 
tranquilos que não é 
o nessa redator che­ 
fe Ivaldo Pereira 
que faz as matéri­ 
as do n:,Oíli•\:: TF ,_. 

as~untos mais v&ria 
dos pcssivcis. Este 
jornal per exemplo 
é voltado mris para 
.1 r.lasse dos Agrope 
r.uaristas e é tam­ 
bém um Órgão ofir.i­ 
al da UER de Bela 
Vista, informendo 
tudo scbre os produ 
tores rurais, já o 
Jornal Tribuna da 
Frortc-ira é para a 
mGiorin, e mais ci 
dede, e sendo assim 
fir.::.rnps satisfeitos 
per subcr que todas é a minha, e fazemos 
as mé,té rias publica c trabalho r.om serie 
das ultim~mcntc vc; dade e graçns ao te; 
aumentando r.2da vez po que trabalhamos 
mais, assinantes e em jornal adquirimos 
leitores que pror.u- ex~Lriênr.ias p2ra q/ n ...'ci_ _,Pudéssemos exercer 

• SERv·1·ff:º DE ·r tal r;e.rgo. • . E hoje podemos pu 

ULTRA-SQNQG AFIA TELEFONE: blir.?r aquilo qu~ 

DE JARDIM 
?51.1529 r.onvem ser nctir.iadc 

◄ indepcr.dentcmcntc,dc 
r.or, Partido, .pocer 
aq~isitivc e m2is ... 
Repcrr.utiu lll.lito as noti 
r.ias dé, Edição 919 da -r--:­ 
rt:: Fronteira, inr.lusivc 
tclefcnemas desaforados 
fora feitas p/ nós aoLá 
na rcda;ão, iss:> é sinal 

• • ~ rtc- q/ o alvo foi atingi- 
11 r / dirc-•!"'I ,../ :-i. ,..is;:. 

qu·· PL·SSa fíll.' lhor l'('­ 

p1·vs, nt;,r a L'r:Lidatle 
junto i1 Fcch:t"lSul". 

•. , Fm d .. zembro do 

o 

ULTRA-SONOGRAFIA EM GINECOLOGIA 
OBSTETRÍCIA E MEDICINA INTERNA.' 

COM HORA MA~CADJ. 
i{UA 14 DE MAIO, 164 - CENTRO JARDIM.. 

TUBON - Fábrica de Tubos l iüi1r 
T U B O S D E e o N e R E T o s 

GE'.llERAL RONDO' NO, 2 5 l 

FONES: 255-1205 2:iS-1,202 255-1376 

Il O N ! T O M 1\ T O R O S S O n o S U L, 

sim o Ubaldino mne- 
mo, ac:ui r. ad, qval 
tem sua função r.or.:c, 

• •--,~ - - -.- .. • :· -~· 1 los, 
q/ estamos ar.é-stu:nEdos a 
fazer jo al de verdwe, 
e n . os ~cio de a: .• 3 
ças, letnn-se vcCs, 
mexer ron reorteres 

q/ 
(' 

mesno q/ nt'Xi:·r ~ 
r. ar.hop.:1 dr rr.,rürbcr.do, e 

u 

pior que vem piadas d 

tacos os ladcs. ~ 
Ji-:-3:_-~ ~- ~~.?.:...; s: 

ACRIL.TLURA. 
r-1A.nc. ~..óR:s. 

1 r, • - : ·, 11 
J l . l l• 
r , /\, • , r J 

• 1J 1 .. • 

1 l ,. J 1 ! 
t ! utii 

solvicio do ru 

do 

11ur·int v" , 
1±,0 p .1 r- .. ; t. 1 

to accnteccu n 

r , 
ll •·. 

I r·, l 1 , r 

' > _, lh 
:r .. , k· 1 

,: . ' t !'••U ,,, r 
l 'l ;, 

1 () /\ íl ! J: .. t') f ·l tu 

r,r ' fo1' ·, d 1 r '/ l. f 

do pelo ont.ci lo qe:. vi'i1ou 
lho,o ie:unto ccnh·:: 

n:ontr. ·mn li'r i: 
bido,sendo qvo Xi5°0 Lsnc 

:u!%2 
p 1 .. ,, ;.1 •:.r:o 

) i . 

) . 

l . 

• r_ro - 

u rcvó!v.· 

[se:· 
Cem o '- ; · ... . - ...,. .__...,/-\. 

pcião de absolvição feito pelo Pnrctor 
de JUSclÇ2 e a apl".c'SC •=- , . • _ - n ccr.,.ac- d, v a rios dds qu 2 
va'Tl Xisto Les:aro • - . cano iror.ern:.c pc:la defe."1SOrlZl, 0 

reu foi absclvido po t • ...., r se e vetos a ze;ro pelos J 
dos esr.clhicbs p~~a • 1 • ,., = 0 Julgancnco e r.olo-:2do cr:· 1- 
bt. tàê'de pé'..!';,r que possa Viver S\.!a vida ... rorc:u.:.lZ:-.í'.: 
e. 
r 
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Cl,'!__.!.'2.' .!_0 O IH Sl'I.T'f O Mi:; ('.Allr LO!, Bk,l'!ro 
««eito«os os cai1 rn»a ã si; wr 

or sinal, vizinho aqui do jorni l, mas precisamos / 
r.11,-r 111,a r,•t J..f I cncno, n bem da verdade, s,- 0 110 0 
•orn,1l publ lea mentiras, é só dement {-1,,,. A Lei 
4 Iprena faculta o direito de resposta, temor e 
paço pra os leitores que se julgarem atfng!dos. o 
r.-frr(rlo ~cnlaor- 11,10 e• •• nunca fo fundador do Jor _ 
ntl, como n rlfH~e <'tn um cnp(cto, "iljurl!'I ,1 fundir/ 
esse Jornal", Entendemos que a "TRIHUNA DA MENTIRA' 
é o palanque do Pp, e provnmot.: ASFAl.10 PARA .JAR- 
01'1, l'OIJOVTlilllA, L,O QlJ,\lll(A<; Ili-: ASF,\l.TO '.,A CfllAlll. 1: 
'c\írlllOUHO IUNTC:l PAI.. Quem ment fu? 

NÃO FOI O CASC:O , FOI O C:11.ll0. 
lrih11n11 errou. Nno ot o Cnsco que tro1·n11 o•; nn­ 

•"s no cnm{clo c1.1 Águn lloce, foi o r.llrlo 1'1.trf-"i...r,1, / 
que, segundo r.,rnco, nn prP.tcnd~r critlcnr o llr. F,•r­ 
ando de Fr,,L t ns E ll11s, e ri t lcou o llr. r,,, rn,in,ln Jor 
ge rlc llnrros. Isto é mnldade. Desculpns r..,scào. 

EREADOR IVAN MARQUES - "NÃO COMEMOS PI XE NÃO, 'IAS 
O ASFALTO IIARATE lA O PREÇO llAS MERCAllORlAS". 
A níirma,ao é do Vcrendor lvnn Afonso da Costa/ 

'!arques, do PFL, por ocns ião de um comício re:i liza­ 
do no llalrro Serradinho esta semana, cm nlusão n co 
:entârlos feitos pelos integrantes do purticlo sltu;;­ 
clonfsta no ll.1irro Costa e Silva. 

( 
Vereador Ivan Afonso da Costa arques. 

En Vllhn Velhn, Interior <lo thpÍrito Santo, uo 
nédicu faz esterilização nas mulhere~. lle 1rnça. Ou 
melhor, em troca de apoio à sun candidatura par,, n 
Prefeitur:i do Município. Dizen os jornal,; que• "no­ 
venta r.::ulheres já fizeram o negócio". 

É um esboço. U:n,1 mostra dn que se vê por este ira 
s ll de Deus. 

A prática é deplorivel! 
Afinal, que autoridade moral têm esses homens pa 

ra pleitear a gestão do interc~se público? O que o 
País pode esperar de legisladores e ~overnnnces des 

TR!Bt::'\,\ ll,\ FRO:-iTEIRA :-iÀO f: PARTillliRlA. sa estirpe? - 
,\qui no jornnl cada funclon,Írio, inclusive os ~!as, pior que isso, é o fato de que n expediente 

patr~cs, t~~ o seu candidato a Prefeito e Vereado não raras vezes, funciona. 
res, tanto da opostcão como da situação. Não faço Pessoas despreparadas, eleitores desinformado , 
a minha coluna para criticar o Pp ou elogiar a criaturas necessitadas, acabam integrando esse jogo 
oposicio. Defendo os interesses de Bela Vista, o de regras sujos. E rr:ercantiliza!:I a honra. Pcrttutam/ 
qu,• acho melhor para o futuro <la :::inh,1 qu,,rid,1 e a dignidade. Troca:n a consciência. Por um saco de 
estimada Princesa do Apa. Quanto a "camoanha poli leite. Ou por ~eia dúzia de dentes. 
tica'', se alum candidato precisar de meus servi- No persar essas pessoas que, quem cm campanha o 
ços cor.10 Redator de textos e Assessoria, tudo bem ferece tudo isso, seguramente depois de eleito, vaI· 
será u:n serviço profissional, não importa o parti querer recuperar tudo isso e nuito ma!s, co juros, 
do, afinal de contas ou humano e preciso viver - correção monetária e, o que é pior, e:: :.-~uitas das o 
Isto é normal em agências de publicidade e gran - portuoidades, está gastando o pr6prio <linheiro p~ = 

Segundo 
O 

Vcr,,.,clor, 'eles disseram que niio snbl;im des ·orn:iis. Est,u:o-; ,•nL~ndfdos? blico. Desse jeito o Brasil está mal, a Únicn espe- ?orque n6s nos preocupavamos tanto com o asfnlto rla 
êR 060 e da cidade, que el!'s proc;etcran n.1 cn:.;p.1nha !'f(F.OC!'i',IÇ,\O CO.'·I O REPÓRTER!! rança é " conscientização dos eleitores o rnais ráp_!: 

do possível, caso contrário, ainda va~os ~assar por passada e n.1.o cumpriram, aíinal de contas o asfalto g'to engraçado, outro <lia u::i elementonosa.bor t' 

não se come, o asfalto é feito cll! plxc, um produto/ dou e queria por que qul!ria saber se andamos ar, outras e outras crises, até pior que a atual. Pen - 
- f - - sem nisso enquanto lhes digo, a tê ::iais ! ! Preto e pegajoso, misturado com areia e nao enche a dos, con esso que nao entendi, se andamos armados 

barriga meus senhores". ou não, s6 a autoridade policial interessa saber, li! CORRIDA CICLISTICA DA PRIMAVERA. 
Diz o combativo vereador pefelista que "o asfnl- e depois se andanos armados é porque temos porte/ A EEPG Professora Vera Guimaraes Loureiro proo- 

~ nio se come não senhor, mas o preço dos fretes a e registro, afinal de contas não somos bandidos/ veu neste dia 23/09 a 1~ Corrida Ciclistica da Pri­ 
tê a cidade de Jardim é um, bem barato, para chegar para portarmos arma ilegalmente. Justificava o e- mavera, comª participnção de seus alunos, em três 

B d l 1 d d - baterias, sendo que foram oferecidos prêmios aos ven e:. ela Vista e outro, muito mais caro, evi_c o n e.:! emento izcn o que estava preocupado com o repo_E: 
trada de chão. o resultado disso atinge diretamente ter e redator desta, já que tem gente querendo O cedores de 12 a 32 lugar em cada bateria. A Escola/ 
0 bolso do consumidor, pois os nossos produtos,pri_!! seu "coro'.' Sabemos nos defender muito bem!! aproveita para agradecer ao 102 RC Xec pela colabo- 
t~alrnente os gêneros alimentícios, chegam até n6s/ raçao prestada. 

COLIGAÇ,\O DAS 0POSICES REALIZA_ _ANISADA FESTA NA TERRA DO DEPUTADO DED'" DIST -·oss• SE''HO"·'\ DE FÁTIMA a preços absurdos, ainda mais porque importamos tu- =~_~_~_~_~_~_~_-:_~-~-~~--~-~-~-~-~-~-~-~-~-~-~-~-~-~-~-~-~-~-~~-~-~-~-~-~-~-~-~-~-~-~-~-~~-~-~_=~~~'..:::..:~~~.:!!:~~~.c....!:~~-~•'~-~"~-~-~-'~-~.-v~~::...2~~~ 
~ de fora. Por isso os belavistenses, principalme_!! - - 
e os menos favorecidos, estão passando necessida - 
d:s, Exemplificando, mostrou o vereador uma compara 
tao, "hoje para se comprar um quilo de erva uo. tra­ 
"alhador têm de trabalhar o dia inteiro". 

Outro problema citado pelo vereador, causado pe­ 
la falta do asfalto na BR 060, foi a linha de Ônibus 
~Ue SC!(undo o vereador e candidato a reeleição, "os 
On!bu~ eh Viação Cruzeiro do.Sul vêm,ntê Jnrdim,ca_E: 
?os bons, lá e feita a baldeação para essas "banhe_!: 
tas uobulances, verdadeiros 11rasga-rotlpns11 e voces 
~he.gam a Bela Vista todo sujo e empoeirado, os pro­ 
~rletãrios da empresa alegam que não podem colocar/ 
tarros novos em uma estrada de chão tão ruim como n 
ER 060, estão certos. Portanto, finaliza o edU,não 
~00emos pixe nio, mas s5 os ignor3ntcs n5o sabem os 
,eneffcios que O asfaltamento da citada rodovia nos 
'arta". 
E O PRESIDENTE DO PFL JOSÉ G,\RIBALDI DA ROSA NETO 
~ suportóu mais tantn mentira e subiu em pala 
',ue p,,ra alertar os belnvistenses que o PHDB anda es 
~~~hando por a[ que "o presidente Sarney é do PFL". 
"o E iucA ró1, É SIM PRESIDEHE DE HOKRA DO P~ 
3, eles estiio é com vergonha do Presidente deles e 
isere agora empurrar para o nosso ln.do'.' 

J 

r,oel J odrl, 1e de MIr nda, ' reco MIra + 1 µelo ,t­ 
polo <· for<; 1 ']Ue no, tê, dado p ira que poss,mo de 
senvolver o nosso trabalho, ele que na ne ana pas 
ada denun !ou , Lodn a co,r.unldncl!' lw!.iv!i<L••n e ; 

as autoridades estadual , os pé ,r.it os 1,crviço,; q/ 
estavam endo rcallz do, pt•lo nr.!Ll'I. 11.1 po:,te lo­ 
cal!zada na saída para Caracol er nossa cidade,in 
cluAJvu co111 fotos que comprovam o que foi ~9crfto 
na denincía. Será que as madeiras podres já foram 
trocadas pelas 1roelraR lrnportndnF do Pnrnpuay?º 

DIRETORES ll0 ÓRGÃO 1.'! llrLA \' 1 STA. 
Esta semana estiveram em Bela Vista os rlirl'LO­ 

res do Õr,tiio. l.ngenhL·iros dt• C.arr.µu Lr.-tndL•, par;i/ 
veriflcar o que• C"St,i ncontt1c■€.!ndo. E,-:,tu~os ngunr / 
<lnntlo os resultados da vistorl 1. Valeu ,l dPntÍ.nc.:ia 
do Sr. Maneco Miranda. Esperamos que provfd@n­ 
cias necessárias sejam tomadas para que fator co­ 
mo esse não r.i,lis volt,•r.i a arontc•cPr, prlncip.-11 / 
mente em se tr,ilfrndo de um Õr;:no p1Íbllcn, :1.111tido 
pelo dlnlH'lro do pnvo e que tem por obrigação a 
prestaç.io do~ mt•lhores, ,•rvlço< a este mesmo povo! 

Na foto acima Sr. aneco Miranda e sua esposa 
Sra. Nice <ln Costa Miranda. 

pi 
Q+ar I 

tropela a virtude e , / 
regra de respeito e 
e e xin ., .. 11 ntt! a 
es, que nada têm a ver. 

Os fatos af estão. 
Em Porto Alegre, uma Igreja 

tickets, por dia, do Progr a 
te às comunfdades carentes, O Pastor, h 
fic,1do, entre hasp:h, com o ,ofrl· enu, ,los pob 
passa a exi,dr, no uto de c·nlrq;,, d,· c ada tick 
título eleitor,,l e a promessa de voto. flnal ,. e ill 
d1dato à Camara de Vereadores. 

Assim, u::i servo da Ireja, um "envfado" r. 
usa, de um lado, os rccurco!; plÍbllco 1 e, do 
miséria de seus irmãos para atender Intere 
camentc elcitoreiros. 

Ma's. 
Em Pernambuco, um cidadio é encontrado, percor - 

rendo vilas, com um saco de dentaduras. Oferece den 
tes em troca de votos. 

Ma1s. 

Esta sei:mnn o Presidente da Câ:;,ara '!unicipal C~ss' A , l 
• . º LO c LO y reuniu os ai,,os 

ra de Fátima na casa do "Colo" e dançara□ ate O madrugada. '.'la foto aci g do Distrito .'ossa Senho 
d:is Oposições Edson Moraes e Dr. Fe d "C 1 " - ma, os candidato d -- 

rnan4o, o o , Pncacio Areco, Mario 'lof s a Coligaçao 
anizador da fosta e Vern Rejas. ta:nbe□ candidata a Vereadora coe fmeister, Casso Acioly 

0mo representante das mulheres. ' or 

»" 

a 

- 
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nr•.PIJTAIJA 'lARTt.0 GlllMAllÃl'.S O CATIVIAO 

Ainda em tempo,Este Colunista recebeu na sema 
na pp. correspondência da Assembléia Legislativa , 
Gabinete da Deputada Mar[lu Guimarães que diz "na 
oportunidade quero parabenizá-lo pela brilhante i­ 
nfctatlva e desejar parabéns pela realização do 
Concurso Garoto e Garota Jean 8 de Bela Vtta", 

A Dcp11todn Mnrllu hoje é, cnnclldatn it Vlcc-l're 
[eito Junto com L~dln Coelho rm Cnmpo Crnnde. - 

RONDA DOS NAT'S 

Dia 25/9 foi a vez da Marta Ester (Mana) que 
trabnlhu na Detalhe Modas comemorar mats um nno ele 
vldo. lo. "Mnnn" o elcscjo dr um sem flm dr fellciela­ 
des e muitos anos de vida. 

Cont lnuc com este sorriso qu•' cntivo novos e lêncio. 
grandes nmlgos menina,voci vul longe ! 

* Dia 27 /9 fol o dla 'p" da amiga SIZELPINA es­ 
posa do Nego (Geraldo) ,a eln o desejo de muitas fe- meu coração. 
licteludes e muitos n~os de vida. 

Continue lrrndlnnelo serenidade ,pnrnbins 

llOO(;ALOO 

Locnlizndo na Av.llnrão do Lodário,o Bnngaloo 
i hoje um dos pontos de encontro mais preferidos 
dn rapaziaela. O nmlgo Helviclo sempre atende com 
um cnrlnhn especial. Vá conferir ! 

ANIVERSARIO no CANDIDATO 
Na terça-feira pp.qucm fez seu "niver" com a 

presença de inúmeros amigos e funcionários foin vc 
reador Cóssio Acloli - Candidato à Reeleição pelÕ 
PFL, Este Colunista esteve nn anlmnda festa e re­ 
gistrou as presenças dc:Cào e Tati;Jorge Vieira ; 
Isidoro Varciro;Nilson ;Haroldo;Dr.Sydncy;Fernan­ 
d~ e Effcr;Dr.Ivan e csposa;Hortêncio Escobar;Ça~ 
lao;Harcclo Calvano e esposa;Edson Moraes... entre 
outros. 

OVOS AMIGOS 

Eleito para representar a região su<l~ 
este do MS,o cativiano DEDe vem conquista~ 
do a popularidade dos eleitores com seus 
brilhantes pronunciamen os que por ccr o 
na próxima eleição para Depurado renderá a 
reeleição deste jovem dinâmico. 

Henrique Moraes Dede "não :em papas.. 
na língua" fala com coragem e 6 admirado , 
por sua forca d vontade. 

vã cm frente cativiano 

Pela convivência amlga,registro os novos com 
panhciros que fazem parte da COLIGAÇÃO dns OPOSI 
ÇÕES de BELA VISTA "UNIDA". 

Jorge Vieira - Coorde~ndor ; RubPns Rodri - 
gues - Departamento de Finanças ; Adauto - Secre­ 
tário do Jorge ;Bicudo o motorista cio corr.inhão 
todos lutando por uma 11Nov2. Princesa do Apa". 

ENERSUL URGENTE 

Três postes de luz na rua da República cm 
frente ao Bar do TIÃO (no lodo do portão lateral 
da Escola ESter Silva) estão com suas luminárias­ 
lampndas,apagadas o que prejudico o acesso ao seu 
bar , bem como vem causando transtornos para os 
estudantes noturnos que constantemente caem nos 
buracos daquela via público. 

Providências urgente,por favor 

TUFÃO EM QUARA!-RS 

Me deparei na semana pp. em um noticiário da 
rv que falava de minha saudosa Sentinela do Jarau 
minha querida Quarni-RS quando a matéria dizia q/ 
"um forte tufão arrebatou mais de 200 casas na 
fronteira do Brasil com o Uruguay. 

Telefonei para a Rádio Quaraí e conu,rsei c/ 
o locutor ALCEU o qual me informou que "não foi 
tanto assim,tchê! Só algumas dezenas de casos (me 
informaram posteriormente que era 50) que foram 
avariadas mas já está tudo sob controle,não preci 
sa te preocupar",- o 

CASAMENTO 

S/\UD!\DP.S 

Quem estnrã contratando casamento neste sába 
do dia lQ/10, é o amigo ADOLFO ESCOBAR (o Cordo)e 
o jovem LEDA OVIEDO. Ao jovem casal rejo de 
sucesso na vida à dois que ora iniciam. 

JARDIH:FERKANDÃO O PREFERIDO 

O Xará do Vice-Prefeito da Coligação das O­ 
posições de Bela Vista,ou seja o Dr.FERNANDO FREI 
TAS o popular FERNANDÃO disparou na frente cm Jnr 
dim rumo à Prefeitura Municipal. 

Este Colunista esteve apresentando um grande 
comício na_quelo· cidade e p6de constatar pessoal - 
m~nte· a populnridade do Fernandào. No evento este 
ve presente como convidado especial o Dep. Henri= 
ue Moraes Dedé. 

a° ler 

~ noite ... Tudo si- 

O vento bate no 

E enxuga uma lágri 

ma que cai! 
Por que lembrei de 

você! 

Teu olhar 

Teu sorriso 

o regi 
+ O MAIS BONITO: Pom, !do - 2 voto 

A MAIS BONITA; Rosen. Ida e Zulma - 2v 
CONVENCIDO: Flávio - 3 vo O., 
co·:v1 ',CJ DA: Fo onilda - 4 " 

ESPONJA: Armando - 3 voto 
ESPONJA: Dora - 3 votos 

» o MAIS 
• A MAIS 

• o MAIS 
* A MAIS 

O MAIS PAQUERADOR: Pedro Henrique,1ean­ 
dro,Altair, Maykon,Rubão,Júlio Fretes, Jor 
ge Luiz. 2 votos Cada. 

+ MAIS PAQUERADORA: Olga 3 votos 

• o Ml\JS rOFOQUCIPO: íludrl 'votos 
* A MAIS FOFOQUEIRA: ('elys 2 votos),Lili 

Bolero 2 votos 
* O MAIS ALEGRE: (Animado) :Lile,Mussum Jr, 

Piter 2 votos cada 
• 7 MAIS ALEGRE: (Animada) :Beth Balanço 3 

» \ 

o! 

%z s%hã 
------------=--------=--==-========-= -=--=--=--==-==-==-======-- 

* O MJ\IS APAIXONADO: Ivan (Jacaré) 2 votos 
A AIS APAIXONADA:Lenita,Vânia,Raquel , 

Zorain,Lõis,Giscle,Ivoncte,Priscila,Jucil~ 
nc. 

J\g .ulha 

* o Ml\IS CHATO: Lili' 4 votos 
* A MAIS CHATA: Clci<lP 3 votos 

* O MAIS POL1TICO: Ubaloino•2 votos. 

de 1u10 

E a saudade chegou - 

- tão rápida. 

Que não deu 

esconder. 

Essa tristeza que 

não deu tempo, 

para dizer seu nome. - 

- 
MARLY MENDONÇA. 

DE: Fl\GNER 

PARA: CBNIR 

"Não sei porque insis 

to tanto em te que - 

rer ... 

*********** 

DE: ROSE 

PARA: RODRIGUES 

"Nem todo ser hu 

mano tem as 

qualidades· por isso 

te digo não sou 

perfeita" ... 

********** 
DE: JUCELINO(Irrnãos 

Neves) 

Pl\Rl\: ADRIANA 

"Apesar de 

eu não te esqueci". 

*********** 

DE:• F.A.S 

PARA: ALAIS 
.; 

"Tudo isso que 

faço agora é 

para 

nem 

mesmas 

tudo 

para 

garantir o nosso~ 

mor no futuro". 

_,-._rz.i '/' 

14 44 ão 
'a, d» Gia" 

a 
UMA INFINIDADE 

,A (Amiqa,Tulipa) = ,TNHAS = ROTES 

ZIPERS = ~!JOUTP.RIAS = CINTOS 
SUTIFNS = CALCINHAS = DIADEMAS 

INSTITUTO 

da Sandra 
DE ARTIGOS DE PRESENTES 

DE 

(de Couro) 

ARTIGOS PARA PRESENTES (Casa - Cozinha) 

+++ Rua· CORONEL, PONCE nO 09 - Rela Vista 
1------------------=~========-=================-================= 

BELEZA JULI 

REFLEXOS 
PERMAtlEtlTES 

ETC .. , 

GENERAL OSó!C EMFREITE A 1reja do Evangelho 
Quadrangul3r 

"SALXO DA LÚ: Mudou o endereco. mas o atendimento 
continua o mesmo, personalizado. Visite - nos!" 

Em Novo Endereço 

I D E R S 

* T H E 

LANÇAMENTOS: 

W I L LO W 

O F T H E 

* B I. G - Quero ser 

S T O R N 

grande 

p R E S D I O ( + Forte que o ódio) - AV. 

* FICÇÃO 

l\v. 

Com. 
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ESCRITOR O JURf Dléô 

Edital d e 

NL I SC1:S. C'IIJ\GI\S 

FONE: I. 251-1721 
1~ 1 S. '.! 5 1- 1 i' 1 :! 

ESCRITÓRIO: Ru. r. AY COELHO 011- 

EIRA N" 60'. 

1 J •' 1- li' 1 ·1 - MAT,' 1;1,l'S:-0 1'1.' SIIL -------- 

)f' 

- ('hLD. f,HUf'" IT,'\(J. 
o fJoul.C.t' P,\."Cl!CAL C/1.I•'' ·r.o J. fd,f, 

1 {:, 111:u Jui:, d, filrc!to d, l• var··, 
da com. rc de Jardim-M,n form d 

.r! 
c've. 

1 i 

DR. LAUCfDIO VALDEZ 
DE BARROS 

1 e " ,, 
' Su 1éRIO:RUA 
1 
l,ro:-.L: :!'il-li'5i' .1,\1-1' 1.1\-1,1::'-. 

Odontologia Restauradora 
UIL INCISO L SEU'VI-LISO TRAIAM 
E CANAL CONFECOES DE POTE 1EIS-PEN- 

f I L,\ \ 1 ,\ 1.' :, ,\ L ; 

ATENDIMENTO SOM!EM COI HORA MARCADA. 

f.lWOG/\1'1\ 

(',\IIS,\S CÍ\[IS L ,'1'1111\,\IS, 11-AFALIIIS- 
T AS , I' 1 l, L I T 0 I' [ F ,\ 11 Í L I A , f ERRAS [ 1 :,, 

FONE: 439-12O0 
BELA VISTA-- M. 

I\DV0GADA 

l·I\Z '.iAllf·H tcdos quantos o presnt e- J 
dital virem ou dele onhorimnto ivren 
Jnurcs.,,r pcn:··1,qu,•, no d! 03 d Ou tJb.ro 
d, 1988, i,s l~:JO hC>ld(;,r,o lor: l e! wndo 
ás hs as ptÍlJl icas, na Rua Coronel Stuck , 
•; l , o l r> i l oc iro ncmzdc L, vará a público 
µn.gão d(' vtr:da t' arren.a ação a quem mais 
der e meior lanço oferecer, importrlo a :i 

v:•llaçÜoem CZ$ 1,008.000,00 (Hum mIlhe Dr. Paschoal Carmelo L r,dro .. ltdz 
ollc. mil cruzados), porquan o vaí(Üo) '.l r·,•ito cn :·ub.,t. J f',l, 

ESTI\DO Dl:. M/\TCJ GROSSO DO SUL PCDER .JUDICTÁH10 - COMARCA DE JARDIM-MS - 2 VARA 
CARTÓRIO DO 2° OFícT - CCMARCA DE ,liH!Dif.l - PRCCESfO 11° 142/88. 

Edital de 
DO(S) BEl-i(II~) PENl-'.(lílADO(S) A ERON mancal 

ASSIS nos autos de cxtr.uçiic r. ontr:. 
devedor solvente que lhe é movida por COS­ 
ME RCBERTO DE SCUZA PINTO. 

O Doutor Pasr.hoal Carmc lo Le~•ndro, Me ri 
tíssimo Juiz de Direito dn 2• varn civ,·1/ 
Crim. da r:om2rr.a de Jardim,na forma da 
lf'i, etr:. 

F /\ Z St.BER a Lodes quan Los o p rcsen Lc c­ 
d l tal virem ou dele r:onhcr:imcnLo tiverem e 
interessar posE&,quc, ne dia 03 de outubro 

e; o de venda e arrcm2.Lação a quc.m mé is der 
e maior lanço bfcrcr:cr, importando a ava - 
liação cm CZS 850.000,00 (Oitor:cr:tos e 
cinquenta mil r:ruzados),porqunnto vai(ão)a 
leilão o(s) bc~(ns) que assim se dcsr.rcvc 
(m): 01 eradc arrasto, marca baldan,18/26, 

t'i?ORLEMAS nE 

Dr: Sidney Nunes_ Leite 
Dr.· Oder Bozzano Rosa 
Dr: Roner Loubet da Rosa. 

Leílão 
scrvação c funcionamento. Se,na data indi 
cada,o bem não alcançar lanço superior a 
avaliação,n mesmo local, às 14:00 
do ,Jj 18 d,_, outulJro cfp 1988,será 
novancnte a venda e arremataçao em segun­ 
d o e Últirr.c, l('il;:;o,d'·:::prezada a él.V..!li;;ção 
e vcr.di do a qvt.:m ;,ia.is der, pc.ccndc. sr-r e­ 
x ;:c,mínado(s) i., mães de "Xc-:ul<,rlc. 

Caso o devedor não seja enratrado, fica desde 
já Hi'l lMJDJ por e:e edital,da data desiada pa­ 
re o. leilão d s) b,r-.(r,:;) r,·r.horr.dc( s). 

CutrcG!:iim v1...:r ificau-se, dc autos, que , bre o 
( s) mcE::o(s) r:cn . .' ·1 r..::;o "xi.:;tir Ôru:: nem r'<.·-:ur.:;o 
p cncJ..:nt,: rlc julez.;,.,•nto. 

Dadc e ptissado r-t.,Sta r:id;::,,:Jn e r.crr.arr:a de Jar­ 
d im--lt.S, cm 12 de s, t.t.mbro dr- 1988. Eu, E!T.rivão, 
d2tilcgmi'ci e suts-:rcvi. 

Dr. Parhol Car:nlo !J•é.:nc:--o, Juiz de Dir i o. 

CÍVEIS 

/ 

CAIAS 
TAS, 

FONE: 

E 

l'E FA\IÍLIA,' 

1 
1 

rn,\RALHI'- • 

[' 

TAÇÃO 

RUA: 

CEP: 

DIREITO 

JUR!DICA. .- - 

79260 

B E L A 

DE 

CLEMENTE 

TERRAS 

FAM!LIA 

V I S °!: A 

ORIF.N 

NO 8R8 

- M S 

RESTAURA#TE CISSIO PIRIéêüj 
O ·Ponlo de Encontro da SQciedade Belavistense 

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO, AMBIENTE 

PASSE MOMENTOS INESQUEC!VEIS NO 
REQUINTADO, SOM. 

CASSINO PARAGUAY. 
RESTAURANTE, INTERNACIONAL, CARDÃPIO VARIADO, EX · 

CELENTE ATENDIMENTO BEBi 
DAS IMPORTADAS. 

AO VISITAR BELA VISTA, NÃO DEIXE DE 

SINO PARAGUAY, SINAL DE BOM GOSTO, PARA 

LHOR. MARCA REGISTRADA DAS NOITES PARAGUAIAS, 
GUARDA Sll/\ VTSITA. 

CONHECER O RESTAURANTE E CAS 
PESSOAS QUE APRECIAM O ME - 

O RESTAlJRA.NTE CASSINO PARAGUAY A 

Bela. Vista.Paraguay 
- - --- 
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GIRINO: NOY IS PROPUS a 
•J J r 

n t 1, 1 '> r: 111 l 1 d, Lr, ,,. V• r • 
ln, (;!1l>l11!1J, [:,l;rHlo ;, 

. r 1, d t., J! qu, 
n t a!uacno n 

', stamu elaborar'o um pla­ 
r-í',rn r·r, M11nl1:Jpcil, <:O",<l 

f't rmamos em ediçóe anteriores, i: PI'' r 1 ·r, 

qu• todo., r,,• "lllHlldnlo!J a V"t' ,dor·, rJr· o­ 
<lo. o.; r111 Jdo.;, inlr-icrn, r,, :· -:omlr·iO';, <· 
111L' ,·ont 11 of; p1 i:noCJI!;, ,orn movlrr«•r:l.0 para a 
['lnlirrnr w· torç,f• cJ,, n,•Li Vista em torno 
do progresso", 

[. pn•1•ino Lnrnl1[•rn que rm: um dia o qt•r• 
p r·,•t.,•nrlv, o pc vo qtH r G:1liPr qv;d !, a:; lclt'•­ 
! as do ndida .o, não adianta ficar ri 
ticendo sem indirar caminhcs, O vcc0ador· 
tera um pupel relevnte na próxima adminis 
1 1 ,ç 'io, qu, .;,-r· 1 d1 1-'dnor f.lo1·1Jt:!;, pc! s o 
pcvc no se cranara mais cem promessas. A 
llc,, a no d,· pr om, G!;·1s, o rncrr.vnLo é ::;Í•r·io 
precisamos iniciar JA una muderga radical, 
0 a50 cn trario, perderemcs mu i tos anos 
enquanto as cidads vizinhrr· r:rc·sr.ern f.: nc 
d<'éil nvclvPm r:cm r·apJ d, z csp: nLos,,". Islo é 
cnsequênc ia do mneira de pensar e de LI­ 
Bl:Hl1ADl· POLÍTICA p:.;ra r, ivi11di<:ar sc-m me - 
dor· o (lUC' a r.omunidndl' pn•r:is,!". 

"J;1 p11r:rn.inh1'i varia:; proposta~ i,s auLo 
rl dades, através deste Jornal, inclusive a 
r:ri,1ção dn Esr:olu Ti'•-:nir.u Agrop<'r:L:Ória do 

·,NUNCA-TE-VI, sem falar na r:rlu~ão de uma 
FA EN'l'E EMPRESARIAL para qL"P pCS$8me s gerar 
mais empregos, - ccmpletou Gabinio - fina- 
1 i,.ando, "o pcvo bclavisLcnse é intcligen­ 
Le e rapaz, r:crn urro Administração din&mir:a 
nbs -:cnscg~ir~mos ultrapassar os desafios 
que hoje impedem o ncsso desenvolvimento. 

[ '! 

dor 
to»:a 

e, ,l)J no 
!' P' r ·,- 

É dÍfir.11 suportar tamanha falta de 
resp ito do Governo, e falta de interesse 
de Prefeito para r:om os nossos artesãos 
este dia 26pç, estive presenr:ianào, os 
funr.ionários da Ser:ret~ria de Cultura do 
Estado fazerem o enr:erramcr.to das ativida­ 
des da Casa do Artesão da nossa r:idade. Um 
1 ugar once os arte sães da terra r.olor:avam 
sc1,;s trabalhos e~ exposição para serem r.o­ 
mcrr.ializado::., e agcra r:cmo jsi não bastas­ 
~e, já se foi nossa Casa do Artesão, r.omo 
e qu fir:a, a im~gcm desse governo mesqvi- 

D 
-- ------ 

H 

EM 
RIQUE 

PALANQUE AO CENTRO, GArllNO LOL'HE:i<O GJ\llINH LADEADO 
DEDÉ, VEREADOR MARCELO CALVANO F VUlEMHlR CLAIHJ ·oriOH. 

m rn ® IT Ü 
to, e do ncsso Prefeito,perante os ar- agora o5 at0aos {·t.. a. 

tistas d terra, (inclusive eu) que preci us trabalhcs ta:.tm, A quem. 
samcs de um o mão ccmo esse'para a divul- 
1aç.::io do~ nc,s:;os trab;,lhcs? Em oL•lr,,s ri 
dzdes as Prefeituras cnramnpuram as casas 

D f f'U'I ADO :-:EN 

que scri:in; fcr-hodas pelo GCvrrno t' cm ncs t~:í:"bt~·m são 1-.:-lc.:it.Gr-t·:-.;, :o:---,ei;, tr !, •. 
se cidade centenas d artesãos revoltados muitos vivem de suas artes, pera 
com a falta de interessc do Prefeito que veir e mais, eu coro artesão represento 

recuperar os chapéus fabricados por esse 
senhor, que era o scu arha po? E :is u- 
í?l,., "✓v:: /. bcm lerbra: que nczs a:'isas° 

poderia seguir cxerr.µlo !,· ou~r,~: prefc tlu 
ras que não deixaram acontecer, o que a _ 
contecc com o recanto dessa classe que e mau conhecedor dos valorcs artisticos do 
tamt,ém são ele iteres. ' ncsso municipio. os leitores que se inte- 

Em conversa com a Senhora Elza Carv - ressa., conheçam Bela Vista antes que o 
lho ela (r:hcfe de r:orr.crY:ialização d•' ,:ir· .. rovcrnc a ext,·!"mlne. r-'.i:ir-a pt:!";;;1.::i'.2.:o qu-:: 
san.,to da. Ser.retaria de. Cul Lura d0 !:.st ·, - ".l"i s o Governo :::r,sqt.'l::l".o,' quL' :;o q1.,crci 
do) dis~e que a loja de Bela Vista "era" pra eles, lcv;:.rão de B• la Vista? 
r:on~iderõda a 3~ melhor Cas"' de Artesão ( 1·'.f.?CO LÓ:lIS). 
de Estado, err. organização, limpeza, vcnctar-----------~:.:_:.:.:._:::_::::._:::'.,,'..'._:'...::'.!_:_ -i 

e varieda.des de trabalhes exposto~ p~ra 
r:omerr:ializar. t uma pena a Prefeitura da 
r:Jdade não err:ampêr esta ,:asa, que ner 'a 
casa do Artesão da Capital não tem a orga 
nizaçao que tinh a asa de Bela Vista. 

vários trabalhos de Artesãos da r.idadL 
foram levados jurtos no ~aminhão da Scr.rr· 
taria,de Cultura, sc::do que os artesãos 
ner avisados foram para retirar sel.'s tra­ 
balhos, r.orr.o um senhor que tinha quase 80 
r:hêpéus expostos, forém levedes , e 

-. r:1::?SSt·. O governo prd. ie v z 
p rc·stigio e prova qu a!mnent 

n osso 

1· 
1 • Ponto Pr.ima 

nE: ORLANno KUNTZEL (GAÚCHO) 

Va estrada Jardjm n Porto Murtinho 
vncê encontr?. no ;,.v 126 o "I'OKTO PRJ­ 
~A':'ERA - Almoço (comida caseira), rc 

--âc'~,;ac1,1,1~rigerantes, lanchonete. 
ANEXO: Borracharia e um serviço de a 
tendimento volante de solda elétricã 

_ e oxigênio. 
, t isso aí, você tem no PRIMAVERA o seu 

posto de atendimento. 

FAÇA O TESTE, PARE ALGUNS MINUTOS 
NO POSTO PRIMAVERA E COMPROVE O QUE 
DIVULGAMOS. 

-iJ3QM ATENDIMENTO E AQUELA COMIDA GOSTO 
ISA COM O TEMPERO DO GAÚCHO, 

V ~R ~267-Km 126-Jardim/Port.9'.... ,,urtinho }-- 

:, a 

o 
,t 
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RONEY QUER I TRANSFO MICÃO O 

íl 

O J<l'H,, pror1ut or rur l J r,n y ,;,,r,. •JS 
Simões, falando onte à nossa renortaqem , 
(ll!1r-n quP 1

' cl t"O ~-' l cirl de está na ncruzi 
lhada de sua his .ória, ou optamos pelo ca- 
mninho do desenvolvimento harmonioso, ou 
permaneceremos à marqem do progresso,cri­ 
ando condições unicamente para uma mi­ 
noria, enquanto o povo r •co 1 h • as mi 
qalhas que sobram", 

Entende Roney c;ue "temos cond i - 
çõcs C' gente para acelerar o progres­ 
so da Princ(•sa <lo Apu, é aõ murl .. r 
o .estilo e a ostra éqia da adminis - 
raç3o municipal, r!Pg0n<lo Edson •o- 

raPs, nssJm Bela Vistn abrir~ as cor 
- tinas da prosperidade para todos, ho­ 

je aprnna com um buraco on<ln os po­ 
hros observam o crescimento do uma pc- 

Observamos que as cidades do Jardim e 
1~racaj6 tiv0ram um alto indicr de cres­ 
cimento, nos 6Jtimos anos, <lcvldo,sobre­ 
tudo, ii migrc1çi'io de tJaÚchos, pr1ranaen 
ses, paulistas e nortistas. 

Bela Vista se ressentiu desse fato. 
Tivemos poucas famílias instaladas cm 
nossa cidade. 

Bela Vista ainda gira cm torno da pe 
cuária. Não houve diversificação das ati 
vicladcs prorlu tivas. 

Mas, entre os poucos que aqui chega­ 
ram, constituíram família e aqui traba - 
lham, 'destacamos um gaúcho, um jovem,tra 

Parr. verreadorr 
GABINO LOUREIRO GABINIO 

''GAB INI NHO" 
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e con ralou o c 
to a vereador - l plet 
Com um Câmara , vereadores bom 
intencionados, a condi - 
ções para ajudar Fdson Moraes", 

Ronev Morass Sim6 é cantl!dri.to ,1 
vcrrarlor por entender "a hora é de 
união de Bela Vista o participação 
dr todos na roluçao doA ~onsos pro­ 
blemai:;". 

co representante <lo povo trabalhando cm 
pról da comunidade qun eacolhcu para viver 
e criar os seus filhos. 

Pensem nisso antes de votar. Precisa 
mos do homens sérios. 

OFICINA ESPECIALIZADA 
HONOA, YAMAHA, ETC ... 

llN!_0NIO MARIA COELH0,590 

)' 

LUIZ CARLOS CALLIARI Hl\CHl\DO 

í 
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balhador, correto, e que defende os inte­ 
resses de Bela Vista até mais do aue mui­ 
tos belavistenses, falamos <l~ LUIZ CARLOS 
Cl\LLil\RI MACHADO, o "Luiz Eletricista". 

Por gostar tanto de Bela Vista, Luiz 
candidatou-se a vereador, pelo PTB, parti 
do cuja origem está nos pampas, na terra 
de Luiz, que têm no saudoso Get~lio Var­ 
gas seu exemplo de trabalho e de vida. 

Como todo bom petebista, Luiz é since 
ro, autêntico, leal e corajoso, fala a 
linguagem do povo, compreende as necessi­ 
dades desse povo e por ele quer lutar na 
Cãmara Municipal. 

Exemplo de trabalho e de competência 
ele já deu, hoje possui o seu próprio ne­ 
gócio, atende centenas de clientes e ga­ 
nhou o respeito <la comunidade, não só por 
sua competência, mas, também, pela serie­ 
dade e retidão que conduz a sua vida. 

Luiz Carlos Calliari Machado na Cãmara 
sera a certeza de que teremos um autênti- J 

Quando termina um sonho... Começa a realida e e sõ: 
quem acredita em sonhos sabe o que é melhor para si 

.. • ' ···~ ~ i -- -- ~-{-- 
- 1 • 

L 
1 
1 
i 

-!:.____ 

Nós acreditamos 
o Hotel 

no progresso e 
POUSADA DA FRONTEIRA 

o moderno Américan Bar 
Avenida Teodoro 

_____,. --~- º que é melhor para 
Apartamentos com 

Lanchonete com. um delicioso 
Sativa Bela Vista Mato Grosso 

Reservas: 439-1487e 439-1366 

temos 
tem 

você 
ar condicionado 

Chopp 
do Sul 
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AGRADECIMENTOS 

Para a Tribuna da Fronteira: de tempos 
em tempos surge mais um pai para a Tribu­ 
na da Fronteira, desta feita é um Senihor 
(não damos seu nome cm respeito a já sua 
avançada idade) candidato a vereador que 
cm seu pronunciamento disse ter sido um 
dos que ajudou a fundar a Tribuna. 

Engraçado, esse senhor deve estar fa - 
zendo confusão, pois até hoje ele nunca 
foi nem assinante de hosso jornal. Tome re 
médio para memória vovô! 

CACIBA PRESENTES 

A Associação do Servidores Estaduais 
Belavistenses agradece as pessoas abaixo 
relacionadas, por trem contribuído para 
a realização do II Encontro Estadual dos 
Servidores da Educação, que se realizou 
cm noaao município nos dias 24 e 25 de se 
tcmbro: 
Associados da ASEB. 
Prof. Paulo de Melo. 
Dr. Jorge de Souza Rosa. 
Dr. Sidney Nunes Leite. 
ProfO Rosita Rosa Gomes. 
Grêmio Pedro Rufino. 
100 RC Mcc. 
EEPG Profa Vera Guimarães Loureiro. 

A DIRETORIA. 

PERSONALLY 

ta nova revista que está sendo lança­ 
da em Brasília para todo o Centro Oeste . 
Sua editora NcuZ<t Darbosa está de para 
béns pela Revista que tem tudo para cres­ 
cer: muito sucesso nesse novo empreendi - 
mente! 

MAIS UM PAI 

E a lojinha cheia de charme e muitos 
presentes que cm breve estará atendendo , 
e fica na 15 de Novembro 825. Sua propric 
tária Srij Janctc de Freitas nos informou 
que terá finos jogos para café, Jantar, a 
bajur para quarto de criança, arranjos de 
flores, bijouterias, porta retratos, va - 
sos decorativos e muitas novidades. Aguar 
dem... breve ... breve ... a Princesa do A= 
pa contará com essa gracinha de loja. 

SALADA DE GRÃO-DE-BICO 

INGREDIENTES: 
300 g de grão-de-bico 
1 dente de alho amassado 
suco de 1 limão 
3 colheres (sopa) de gcrgelim 
150 ml de iogurte fresco 
Sal e pimenta-do-reino 
Azeitonas pretas 
Tomates e alface para enfeitar 
PREPARO: 

Colocar o grão-de-bico de molho na água 
fria durante a noite. Escorrer e tirar a 
pele. Levar a cozinhar (por cerca de 1 ho 
ra) até ficarem macios. Escorrer de novo. 
Fazer um puré no liquidificador, juntar o 
alho, o caldo de limão, o iogurte, o sal 
e a pimenta. Juntar o gergelim. Mexer bem 
Servir como bolas enfeitadas com 1 rodela 
de tomate, 1 folha de alface e 1 azeitona 
preta. 

COCADA ASSADA 

INGREDIENTES: 
2/3 de xícara d~ manteiga em temperatura 
ambiente. 
1 1/2 xícara de açúcar 
1 ovo bem batido 
1 xícara de farinha de trigo 
3 xícaras de coco fresco ralado 
PREPARO: 

Preaquecer o forno. Untar uma forma ou 
tabuleiro retangular, amplos o suficien - 
tes para assar as cocadinhas. Bater a man 
teiqa com o açucar até espumar. Misturar 
o ovo. Ir adicionando a farinha e o coco 
ralado. Formar uma massa flev.l. Deixar 
=air cm bocados, com o auxilio àc uma co- 

A SÃTIR/\ 

SSOR 
Pertence a alguns o dom de ironizar com 

palavras. A outros a sátira surge através 
da grafia. Bem poucos usam a fotografia 
pinturas, desenhos ... por6m a gra:,de maio­ 
ria cabe mesmo a mímica. 

A sátira é um meio de vida. 
O satírico faz da vida "dos outros" o 

fim de vida. 
Usam as palavras; as grafias; os gestos 

os pincéis. . . faz tudo que a sátira faz e é 
verdade: 

f verdade o entreguismo. 
C verdade a corrupção. 
C verdade a divida externa desnecessá - 

ria. 
E verdade tudo que dizem. Até as menti­ 

ras que contam é verdade. 
t verdade as promessas; o poder; a ga - 

nância; a irresponsabilidade; a estupidez. 
C verdade a pobreza absoluta que assola 

o país. 
E verdade a Educação, a Saúde, a Ecolo­ 

gia, sem verbas, pessoal especializado 
concursos ... 

É verdade o tudo pelo PESSOAL. 
E verdade que nada muda, de hoje para a 

manhã, com políticos que não gritam cm ria 
cho nenhum a independência e a liberdade 
que não escrevem com a caneta da justiça o 
verde da esperança, que não pintam de d - 
zul, com a honestidade necessária, o qua - 
dro que queremos ver. 

~ verdade. Fazem do satírico suas vidas 
mesquinhas. 

E verdade. O povo faz mímica de dor pa­ 
ra aturá-lo e sobreviver. 

E verdade. O poço tem fundo e no fundo 
tudo é verdade. 

Ou não? 

VOCE SABIA? 

* Que a Constituição Federal (atual e 
antiga) nos asseguram o direito a: Associa­ 
ção de classe, Sindicalismo, Religião, Li 
herdade de expressão e Liberdade política? 

** Que é dever do cidadão lutar contra o 
que fere frontalmente a nossa Lei Federal, 
denunciando-o a quem de direito? 

*** Que estão massacrando com a fome 
miséria, injustiça, opressão, todo o povo 
humilde de nossa Pátria com o apoio de 
quem deveria nos proteger? • 

++ Que às reuniões: Clubes, Sindicatos 
Associações de Classe, são livres e sabera 
nas e que só tratam dos assuntos aue a elas 
dizem respeito? • • 

Prof. Aser Moret de Almeida. 

Pela Educação 
de um Povo 
Jorge 8. Rosa 

59 Mistério-Encontro de a 
aGa no Templo. 
a anua5o E1a pro- 

curada por Deus. E no Te - 
plo Ela é que procura o P; 
lho de Deus que estava e»,2. 

tre os Doutore da lei ocupado nas coi ia 
que era de seu Pai. 

MISTÉRIO GLORIOSO 

UM POUCO DE RELIGIÃO. - METERIOS GASOSOS 

10 Mistério-Anunciação 
Maria na anunciaçao de modo semelhante 

é esta a Virgem que conceberá e dará a Luz 
um filho cujo nome será Emanuel. Deus assu 
miu de Maria a natureza humana a fim de 1 
bertar o homem do pecado. 

20 Mistério-Visita de Maria a sua prima 
Isabel. 

Foi na visita de Maria a STa [sabel que 
Maria em resposta a sua prima proclamou· o 
magnificat Grandes coisas fez em mim o Se­ 
nhor e Santo é seu nome. 

·1O Mistério Glorioso - Con emplemos a 
ressureição de Jesus. Ressureição proces­ 
so que consiste em " ransformar a partir 
de dentro", em renovar a propria humanid 
de é um verdadeiro renascimento. Nesse 
paro, sempre renovado, Maria é nossa mãe, 

20 Mistério - Contemplemos a ascensão 
de Jesus ao céu. Depois da ascensão do S 
nhor; vemos os apóstolos perseverando uná 
nimcnte cm oração com Maria, a mãe de Cris 
to, preparando seus corações para receber 
o Espírito Santo, no momento do nascimen­ 
to da Igreja. 

30 Mistério - Contemplemos a vinda do 
Espírito Santo sobre os apóstolos. Esta é 
a hora de Maria, isto é o tempo do Novo 
Pentecostes a que ela preside com sua org 
ção, quando sob o poder do Espírito Santo 
a Igreja inicia um novo caminho em seu p~ 
regrinar. Que Maria seja nesse caminho es 
trela de evangelização sempre renovada. 

40 Mistério - Contemplemos a assunção 
de Nossa Senhora ao Céu. Na assunção se 
nos manifestam o sentido e o destino do 
corpo santificado pela graça, no corpo 
glorioso de Maria começa a criação materi 
ala ter parte, no corpo ressuscitado de 
Cristo. Maria, arrebatada ao céu, é a in­ 
tegridade humana, corpo e alma, que agora 
reina intercedendo pelos homens peregri - 
nos na história. 

5o Mistério - Contemplemos a coroação 
de Nossa Senhora no Céu. Ela gloriosa no 
ceu, atua na terra como mãe e educadora 
da fé: Ela cuida que o Evangelho nos pene 
tre intimamente, enche nossa vida de cada 
dia e produza em nós frutos de santidade; 
seu grande cuidado é este: que os cristãos 
"tenham vida abundante e cheguem à matur! 
dade do conhecimento pleno de Cristo. 

MISTÉRIO DOLOROSO 

lo Mistério Doloroso - Agonia de Jesus 
Com Maria contemplemos Jesus cm agonia 

suapdo gotas de sangue. Rezemos por todos 
que sofrem angustia e aflição de Espírito 
E a graça de aceitarmos sempre a vontade 
do Pai Celeste como Jesus aceitou. 

20 Flagelação: Maria manteve fielmente 
sua união e amor com seu Filho até~ cruz 
sendo exemplo para nós de amor de mãe. 

3° Coroação de Espinho - Com Maria conte 
plemos Jesus, coroado de espinhos e escaI 
neado. Peçamos a graça de sermos como Je 
sus, mansos e humildes em nossos pensameE 
tos, e pacientes até quando provocados. 

4~ Jesus carregando a Cruz para o calvá 
r1o - Maria com animo materno se associo» 
ao seu'sa •: : : _ acritcio sentindo com amor na 1 
molação da vt; 1 1ma por ela mesma gerado. 
59 Mistério Crucificação e morte de Jesus 
~ª:ia pelo próprio Cristo Jesus na cruz 
oi dada como mãe ao discípulo com estas 

palavras: "mulher is aí teu filho,.desta 
maneira torna - nos irmãos de Cristo". 

*********************** 

Dr. Cachito candi 
dato a vereador pelo 
PFL trabalhando mui­ 

to para "chegar na Câ 

mara". A opinião dos 

eleitores é que ele 

serâ um dos que terá 

grande número devo- 
tos. Eitos.é o 
lhe desejamos. 

que 

S, 
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